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A data de amanhã vai assinalar o 37.o aniver- 
sário do «Jornal de Assis». Precisamente no dia 8 
de dezembro de 1920 aparecia o primeiro número 
deste semanário que, desde o seu aparecimento, até 
hoje vem circulando ininterruptamente, sem solução 
de continuidade. 

Tal qual uma criança que festeja com intensa 
alegria o seu aniversário, que constitui para ela um 
dia gratíssimo, assim é para nós a passagem de 
mais um ano de vida. Sim, o dia 8 de dezembro 
constitui uma data inesquecível para êste semanário 
pois representa mais um ano de luta, de sacriíicios, 
de trabalho árduo. 

Já temos dito em outras ocasiões, e voltamos 
a repetir agora, que a imprensa interiorana é, an- 
tes de tudo, um ideal. O jornalista da interlândia 
pode almejar tudo, menos porém obter grandes lu- 
cros com a sua folha. Êle porém, lutando na espe- 
rança de melhores dias, continua sempre na sua 
faina rotineira de editar o jornalzinho e, por fim, 
mesmo sem maiores compensações, já não interrom- 
pe a sua circulação mais por fôrça do hábito que 
por outro motivo qualquer. 

O «Jornal de Assis» no seu 37.o ano de vida 
apresenta-se perante a sua cidade com a consciên- 
cia plena do dever cumprido. Temos batalhado in- 
cessantemente pelo progresso citadino, e, as nossas 
campanhas sempre têm saido vitoriosas, numa de- 
monstração da pujança e da fôrça da imprensa. É 
verdade que, após as nossas criticas aos poderes 
públicos, sempre no sentido construtivo, às vezes 
recebemos ataques daqueles descontentes que nada 
fazem e não se conformam com as mesmas. Mas 
isso não podemos levar em conta. É mais uma das 
asperezas da vida do jornalista que, na sua missão 
de apontar os êrros, encontra sempre a resposta in- 
justa em cima da hora. Porisso mesmo precisamos 
estar preparados para receber as ofensas, em muito 
maior escala do que os parabéns que nos enviam 
quando escrevemos algo pelo bem estar público. Em 
última análise, mexer com os poderes públicos, si- 
gnifica tratar com políticos. E quando o assunto en- 
tra no terreno da política não precisamos tecer 
maiores considerações. O político — é regra geral — 
pôde não ter razão, mas faz questão de dar a sua 
resposta para ficar inocente perante o seu eleitorado. 

Mas, como dissemos acima, nestes longos anos 
de existência, estamos perfeitamente tranqüilos com 
a nossa consciência, pois tejçnos certeza de que cum- 
primos nosso dever. A linha de colícfuta deste semaná- 
rio tem sido sempre uma só. Nunca disvirtuámos a nos- 
sa finalidade, jamais usámos a pena em campanhas di- 
famatórias, nunca fizemos de nossas colunas um autên- 
tico balcão comercial, óra pendendo para um lado óra 
para outro, desde que haja compensações. Não, es- 
sas «manchas negras» não turvam a nossa folha 
corrida, felismente, e porisso temos orgulho em di- 
zer que o «Jornal de Assis» é inatacável. Orgulha- 
mo-nos dos nossos 37 anos de vida, modestos é 
verdade, mas limpos, honestos, moralizadores. 

No ensejo não podemos deixar de apresentar 
as nossas congratulações e os agradecimentos sin- 
ceros àqueles que nos permitiram chegar até esta 
altura. Entre os que chamamos de colunas mestras 
estão os nossos assinantes (alguns deles desde 1920) 
os anunciantes, e abrimos um destaque especial 
aos nossos agentes de publicidade, a Santos & San- 
tos Publicidade S. A., da Capital Paulista, que nes- 
ses últimos anos tem auxiliado muito e sempre nos 
encorajando a prosseguir na luta. 

A todos o nosso muito obrigado. 

SENHORAS E SENHORITAS 

Não tenham mais problemas com a pele. Re- 

solva os com tratamento especializado 

EXTRAÇÃO DE CRAVOS E ESPINHAS, ETC. 
LIMPEZA E MASSAGEM DA PELE 

Serviços Garantidos 

ATENDE-SE SOMENTE COM HORA MARCADA 

Consultas pelo fone 539 

Rotary, uma organização 

serviço de Assis 

Ao darmos êsse titulo à re- 
portagem que óra iniciamos, 
julgamos ter sintetizado de 
maneira correta, o que signi- 
lica para nós, o Rotary Clube 
de Assis. 

Embora nossa reportagem 
tenha por base apenas a últi- 
ma reunião do Rotary Club, 
ainda assim tem material su- 
ficiente para dizer de seus 
trabalhos e de suas finalidades 
embora os mesmos não te- 
nham chegado ainda, ao do- 
mínio publico. 

E por falarmos dessa última 
reunião, que foi também a úl- 
tima realizada no mês de no- 
vembro, devemos ressaltar a 
maneira feliz e correta, com 
que o rotariano Francisco de 
Ass's e Silva discorreu sôbre 
o «Dia de Ação de Graças» 
que, seria comemorado, em 
todo o país, dois dias após a 
reunião. 

Na oportunidade, rendeu a- 
quele rotariano, g'aças a Deus 
por lhe ter permitido, e mais 
que isso, por ter proporciona- 
do ao Rotary Club de Assis, 
e a todos os rotarianos, con- 
dições oe exercer fecundo tra- 
balho em beneficio de tôda a 
coletividade, ao tempo em que 
estreitavam ainda mais os la- 
ços da sã amizade que os u- 
nia. Foi uma bela alocuçâo, a 
do sr. Francisco de Assis e 
Silv.a 

Mas, continuemos a relatar 
o que nos foi dado a saber 
nessa reunião rotária de 26 de 
novembro último. 

Várias grandes iniciativas 
vem sendo tomadas pelo nos- 
so Rotary Club Assuntos pal- 
pitantes e de transcendental 
importância vêm merecendo 
a mais carinhosa atenção do 
Club. 

Destaquemos, por exemplo, 
pelo menos três: «Instalação 
do Banco do Estado»; «Cons- 
trução de prédio próprio do 
SE^C» e «Faculdade de Filo- 
sofia». 

Quanto ao primeiro, instala- 
ção do Banco do Estado, vêem 
os rotarianos mantendo contí- 
nuos contáctos com seus res- 
ponsáveis, no afá de lhes pro- 
porcionar tôdas as facilidades 
possixeis, not adamente no 

que diz respeito a sua locali- 
zação, a fim de concretizar a 
instalação d ê s s e estabeleci- 
mento de crédito que, tantos 
benefícios trará ao nosso co- 
mércio, indústria e lavoura. 

A construção do prédio pró 
prio do SESC é outra batalha 
a que os rotarianos se entre- 
garam com o maior ardor, o- 
btendo, desde o inicio, as mais 
expressivas vitórias. Diante da 
constância com que êsses ilus- 
tres assisenses renovam os tra- 
balhos e os apresentam, os res- 
ponsáveis por aquela organi- 
zação se convenceram, e o que 
é mais importante, se compro- 
meteram a atender a reivindi- 
cação em tempo bem pró» 
ximo. 

Finalmente, a terceira gran. 
de campanha do Rotary diz 
re-peito a instalação da Facul- 
dade de Filosofia Em tôdas as 
ocasiões e em todos os traba- 
lhos preparatórios visando a 
instalação daquele estabeleci- 
mento de ensino superior, o 
Rotary respondeu presente, 
entregando se com a melhor 
das disposições aos mais va- 
riados trabalhos com êsse o- 
bjetivo E além das campanhas 
nascidas de nossas autorida- 
des e do nobre deputado San- 
tilli Sobrinho, o «grande vito- 
rioso» na inolvidavel conquis- 
ta, o Club idealizou e promo- 
veu outras mais quej apresen- 
taram os mais conpensadores 
resultados. 

São iniciativas que não se 
pode relegar a um segundo 
plano. É uma justiça que de- 
vemos fazer ao Rotary Club. 

Mas, ainda falta alguma coi- 
sa neste nosso relato. Talvez 
poucos assisenses tiveram a 
oportunidade de se inteirar 
que, as ilustres esposas dos 
rotarianos se constituirêm em 
Associação. Seguindo os exem- 
plos benéficos de seus consor- 
tes, as senhoras fundaram a 
Associação das Senhoras Ro 
tãrias de Assis, e essa Asso- 
ciação é bem um complemen- 
to. ou melhor, um segundo 
Rotary Club. Essa Associação, 
embora organizada recente- 
mente, já vem dando provas 
de seu grande valor. Desta- 
quemos, por exemplo, uma de 

suas atuais campanhas e que 
objetiva o amparo à criança. 
Enpenham-se as senhoras ro- 
tàrianas, em conseguir roupas 
e agasalhos para as crianças 
internadas na Casa da Crian- 
ça. Uma Campanha altuística 
e filantrópica que, por isso 
mesmo sú poderá ter um re- 
sultado: sucesso! 

Poderíamos ainda continuar 
com nossa reportagem, enu- 
merando e informando sôbre 
o elevado número de assuntos 
que o nosso Rotary Club tra- 
ta a cada dia que passa, pois 
éles nos oferecem elementos 
para isso. 

Porém vamos encerrar, mas 
com a promessa de que vol- 
taremos nessas mesmas colu- 
nas para falarmos de novos 
trabalhos e de novas conquis- 
tas do Rotary Club de Assis 
que, honra sobremaneira o 
seu lema: «Dar de si antes 
de pensar em si». 

Uma realidade o 

SBMGU em Dssís 

De regresso da Capital do 
País, onde permanecera vá- 
rios dias tratando de assun- 
tos de interesse do municí- 
pio, o sr. Jorlando Carpen- 
tieri, representando o Par- 
tido Social Democrático lo 
cal, entrou em ccntacto com 
o «Jornal de Assis», para 
dizer-nos da sua satisfação 
pelo resultado de sua via- 
gem ao Rio, porquanto con- 
seguira a criação do SAM- 
DU (Serviço de Ambulató- 
rio Médico Domiciliar Ur- 
gente) em Assis, graças ao 

espírito de compreensão e 
devotamento de um político 
digno, batalhador incansá- 
vel das causas (justas, mu- 
nicipalistas cem per cento, 
amigo e compreendedor dos 
anseios do povo que bem o 
conhece, fiél aos seus com- 
promissos, sincero e hones- 
to. E' êle o dr. Ulysses 
Guimarães, digníssimo Pre- 
sidente da Câmara dos De- 
putados, que não méde es- 
forços para servir a nossa 
gente. 

Por outro lado a figura 
não menos simpática e sin- 

cera de um homem simples, 
dedicado ao extremo as suas 
funções, de cujas palavras 
notemos o mais vivo inte- 
resse no sentido de bem ser- 
vir o povo assisense. Que- 
remos nos referir ao ilustre 
médico, diretor do SAMDU 
em São Paulo, dr. Bolonha, 
que com tanto brilho de- 
sempenha aquele alto cargo. 

A esses dois homens pú- 
blicos deve o povo de As- 
sis a sua gratidão s o seu 
respeito pelos serviços que 
prestaram e prestarão, ain- 
da, á nossa cidade. 
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i. CREME DENTAL 

E a família ii^eira 
adora essa sensação 

de frescor e limpeza 

que Koiynos deixa 
na boca! 

Vendem-se « 

Um fogão à gaz, marca «Flamex, em es- 

tado de novo, e quatro cadeiras de metal 

cromado. Telefonar: 213. 

JUDE a espalhar as luzes do saber cola- 

borando com a Campanha de Educação 

de Adultos. 

SIRVAM-SE NO SERVICENTRO ESSO 

S. (ájombonatti <k ofilhos 

que além de obterem os melhores serviços, estarão concorrendo a um |||p 

belíssimo Refrigerador «FRIGIDAIRE» pela próxima loteria Federal do Natal 

Faltam apenas jj^ dias para a extração 

Não percam esta oportunidade. Os cupons estão acabando 
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Escolas, Professores e Alunos 

Enio Gruppl e Augusto Theodoro F..|da Silveira 

escolares do Esta- Realizados os exames tlnais 
nos grupos escolares de nossa 
cidade, teremos na próxima se- 
mana, diversaa festividades 
destinadas a abrilhantar a en- 
trega dos diplomas aos alunos 
que concluíram o curso primá- 
rio. 

Por estabelecimento, são os 
seguintes, os números de di- 
plomandos ; 

Gedr. Joãomendes Júnior 308 
Ge Lucas Tomás Menk 154 
Ge D. José Antonio dos 

Santos (Vila Ribeiro) 82 
Curso Primário Anexo ao 

(Instituto de Educação) 44 
Ge Municipal Irmã Jardim 32 
Grupo Escolar de Assis (o 

Caçula, Pça da Estação) 17 
Total 637 

Por aí vemos também que 
a próxima semana será cheia 
de animadíssimos passatem- 
pos, dado que os estabeleci- 
mentos, cumprindo sua missão 
estão preparando lindas festas 
infantis que deverão agradar 
em cheio. 

Certos de que os rais sabe- 
rão atender aos apelos dos 
diretores e professores, solici- 
tamos de todos eles o apoio 
e prestigio à ação escolar, com- 
parecendo às festividades, le- 
vando seus filhos crescidos em 
idade escolar, seus amigos. 

Espera-se das autoridades 
civis, policiais e religiosos o 
mesmo comparecimento, tudo 
para maior brilho das soleni- 
dades. 

Para conhecimento geral a 
presentarros abaixo as datas 
e horários, extraídos dos di- 
versos programas: 

Grupo Escolar l)r João Men- 
des Júnior 

Entrega dos diplomas, dia 
12, às 19,30 horas 

Exposição de Trabalhos Ma- 
nuais, dia 10, às 19,30 horas. 

Grupo Escolar Lucas Tomás 
Menk 

Entrega dos dipiomas dia 14, 
ás 15 horas 

Eeposição dos Trabalhos Ma- 
nuais, dias 11, 12 e 13, das 19 
às 21 horas. 

Curso Primário Anexo 
(Instituto Educação) 

Entrega dos diplomas, dia 12 
às 20 horas 

Exopsição dos Tra b a 1 h o s 
Manuais, dias 6, 7 8, das 13 
ás 17 horas. 

Grupo Escolar Municipal 
Irmã Jardim 

Entrega dos diplomas, dia 14 
às 10 horas. 

Exposição dos Trabalhos Ma- 
nuais, dias 13 e 14, das 8 às 
20 ho ras, 

Grupo Escolar de Assis 
(Praça da Estação) 

Entrega dos diplomas, dia 13 
às 19 e 30 horas. 

Esposiçãode Trabalhos Ma- 
nuais, dia 12, das 19,30 às 21,30 
horas. 

Concurso de Remoção de 

Diretores de G Escolar 

As 8 horas do dia 4 do cor- 
rente inciaram se as escolhas 
dos candidatos inscritos, es- 
tando o Diário Oficial do Es 
tado publicando as escolhas 
diárias Todavia todns o« dire- 
to» i-a que m- removerem, ape- 
»,as em lUtiH lornurfio posse 
de seiiE /(ovos / ariíoa tanto <••»- 
l/.o os 'íoc »e/ eote/nelití: foram 
pH/o.v/.Ooe a lospeto» t-ei ojar 

t. St do coflcoU» festa»á tfef 
UiH.üIo íi 'j/oeófso dfe / cfci to 
cia 

< tltJ-iJUJ dM IUjõOo UUÍdípito 

l) D.ai ;u /QMcUtl de «u dt 
jíQVi-íSiijJo p p poedied dteíc 
(o Jt 28 do móttiuo líitE. tp-ic 
cria pcLto de QuÚ tí/iEies ou 
udtusJoE escolares isíJadíij ou 

em grupos 
do 

Estas novas unidades virão 
de pronto, beneficiar os can- 
didatos do último concurso de 
remoção de professores de 
1956 e ainda não contempla- 
dos. Após, as remanecentes 
serão oferecidas aos inscritos 
no concurso de remoção de 
1957. 

Por outro lodo irão poste- 
riormente benetlciar candida- 
tos que se inscreverem no 
próximo concurso de ingresso 
(professores). 

Nesse decreto foram criados 
mais de 80 grupos escolares, 
pelo que serão também bene- 
ficiados diretores ora em re- 
moção, candidatos ao mesmo 
cargo aprovados no último 
concurso, bem ermo tornará 
necessário um novo concurso 
para provimento do cargo de 
diretores, pelo excesso de va- 
gas 

Nossa cidade foi contempla- 
da com: duas classes no Grupo 
Escolar de Assis, duas escolas 
urbanas na Vila Marialves e 
duas na Vila Operária. 

Na DRE, alem das citadas 
ainda foram criadas duas clas- 
ses nr> 2 o G Escolar de Cân- 
dido Mota, duas no de Palmi- 
tal, uma no de Oscar Bressa- 
ne. E, ainda mais 13 esrolas 
isoladas distribuídas por Cân 
riido Mota, Echaporã, Palmital 
Paraguassu, Lutécia e flori- 
nea. 

Não resta a menor dúvida 
que citado decreto constitui 
um Feliz Natal para o profes- 
sorado de Assis e para a De- 
legacia Regional de Assis 

35;. -Ws, 

OLEOSA 

COPACABANA 

TÔDAS 

AS TONALIDADES 

Lápis Capilar 

FLEURY 
O BATON PARA O 

CABELO 

Vende-se em tõda a parte 
t na Perfumaria Fleury 
Ltda. • Rua Sete de Setem- 
bro, 40 • Sobrado RIO DE 
JANEIRO • TeL: 22-4681 

MODAS 

Rua J. V. da Cunha e Silva, 165 — Fune 539 

ANEXO AO 

INSTITUTO DE BELEZA COPACABANA 

Soutiens «ESCORA» 
Saias justas, Plissadas e Rodadas - Cintos 

Calças de Nylon e Espuma de Nylon - Carteiras 
Bolsas e Carteiras - Blusas e Blusões 

Jogos de Lã - Lenços para cabeça 
Calças compridas de Tweed e Casemira 

Anâeuas - Combinações e Camisolas . „ . c-- 
Leques e um variado sortimento de Bqoutenas Finas 

i 

p[ IMPUREZAS DO SANGUE? 

^ Fl IS SE mm 

AUX. TRAT. SlFILIS 
â 

NEM IODOS PODEM 

fazer uma estação de águas, 
mas todos podem conseguir 
uma excelente depuração orgâ- 
nica pelas vias eliminatórias: 
expelir as areias e os cálculos 
de ácido úrico e uratos, causa- 
dores do artritismo, da gota do 
reumatismo, desintoxicar o fí- 
gado, os rins, os intestinos : ti- 
rar a acidez excessiva da urina 
- uma das causas da Kritação 
da próstata e da uretra: corri- 
gir, enfim, a insuficiência renal 
e hepática por meio da URO- 
FORM1NA QlFFüNI, granulado 
efervescente, de sabor muito 
agradável. Receitada diariamente 
pelas sumidades médicas. — 
DROGARIA Q1FFON1. 

FUTEBOL 

Ferroviária, 5 

Flamengo, 2 

Assistimos domingo pre- 
térito, no campo da Rua 
Brasil, a uma bels partida 
de futebol. Sim, bela é o 
termo exato, não porque o 
onze local conquistasse um 
sonoro triunfo sôbre o seu 
aguerrido rival, mas pelo 
bom futebol apresentado, 
com uma arbitregem qua- 
se perfeita e, o que é me- 
lhor, sem nenhum arra- 
nhão disciplinar, coisa rara 
no futebol atual. 

Ferroviária e Flamengo, 
de Araçatuba, com seus 
times completos e em ex- 
celentes condições técni- 
cas, foram os protagonis- 
tas do jogo do dia 1, jogo 
êsse válido para o torneio 
dos finalistas do Grupo 2 
da 3.a Divisão de Profis- 
sionais. 

A Veterana, numa tarde 
inspiradíssima e fazendo 
alarde de um futebol con- 
trolado, sem filigranas, 
chegou ao final dos 90 mi- 
nutos de luta com um pia- 
carde que diz bem da sua 
manifesta superioridade 
sôbre o seu valente e leal 
adversário: 5 a 2, sendo 
os seus gôls magniricamen- 
te construídos e alguns até 

TUDO PELO MENOR PREÇO CIDADE 

de soberba feitura técnica. 
O time visitante, apesar 

de derrotado por tão alto 
escore, revelou-se-se um 
lutador incansável e es- 
toico. Jamais usou de des- 
lealdade ou de processos 
condenáveis paro justificar 
o dia negro dos seus inte- 
grantes. Perderam, mas 
venderam a preço muito 
alto a derrota. No final da 
peleja, a grande assistên- 
cia que lotava o estádio 
da Veterana, aplaudiu ca- 
lorosamente o valente e 
disciplinado conjunto ru- 
bro-megro de Araçatuba. 

Quadros e marcadores : 

Ferroviária — Arlindo, 
Carlão e Edgar • Pacu, A- 
risteu e Zanqueta - Emes 
to, Juvenil, Aldo, Gerson 
e Morais. 

Juvenil, 2 ; Aldo, 2; e 
Pacu foram os artilheiros, 

Flamengo — Benitz. 
Matera e Zugudu - Teti, 
Lidio e Ary - Carguinha, 
Canario, Lalau, Walfrido e 
Cláudio, 

Cláudio e Lalau, este ba- 
tendo um pênalti, assina- 
laram os dois tentos. 

Arbitrou a contenda o 
sr. Josafato Serra, cujo de- 
sempenho agradou a to- 
dos : vencedores, vencidos 
e... até a assistência. 

Impressos? TIP. N1GRO 
Avenida, 57 — Fone, 507 
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co ra u mi ^l LIZARD ►ÓíltóV- b 1 mm 

Adquirindo agora o rádio ou radiofone PHILIPS 
dos seus sonhos, V. será automàlicamente 
um "phihzordo", pois os aparelhos PHILIPS 
signjicam pei feição em eletrônica. 
Um rádio cu radiofone PHILIPS, graças 
à sua beleza e excepcional acabamento, 
trará ao seu lar música, alegria, 
diversão... por muitos anos. 

Al<l'.TlNCIA técnica 
A PHi IPS iha ua egura cmUtêncto técnica 
toni. leia, at eva* da uma réd<* da 
íKtfsiuôdúf?» a postoi da «arviças aipaciallzodos. 

mm MAIS QUALIDADE... COMPRE PHILIPS! 
.5 . , ... I ft; s. 4 

Procure os referidos aparelhos em nossos revedendores : 

Aiiloniu Vieira Dias ét Filhos NlA 
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Você que mora 

no interior... 

Mand? nos informa- 

ções ou relatos sobre 

cs problemas de seu 

município. Assun. vo- 

cê estará colaboran- 

do para que melhor 

nos identifiquemos 

com as necessidades 

intenoranas e com 

mais conhecimento 

possamos delas cuidar 

em nossas colunas. 

Atenda a esta mensagem 

do 
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mais completo matutino paulUlo' 

ALMA DESCRENTE 

Cerrar os olhos em plena claridade, quando o brilho 
do sol seja uma nodoa rubra na tela inuculada 
do infinito. Fechá los para sempre e para sempre 
dormir, na serena insconsciência de um sono com 
sonhos. 

Penetrar no vasto mundo das trevas absolutas, saindo 
da absoluta claridade. E encarar a escuridão co- 
mo um refúgio eterno ou como eterno abrigo, 

Mergulhar de corpo e alma na quietude sem fim do 
desconhecido, nas paragens infinitas onde o tem- 
po não deslisa. as hotas não resvalam, onde os 
segundos morrem e os minutos se eternizam. 

B repousar. E esquecer. E ter os olhos livres do sen- 
tido pranto, o coração imóvel no peito, isento de 
dores, vazio de tristezas. 

Dormir, amigo, por esse mundo de ilutões desfeitas 
Dormir sôbrè o e^pzetro de esperanças já mortas, 
repousar, enfim, quando não me reste uma lagri- 
ma, quando não me crucie uma saudade. Correr 
os olhos em plena claridade e cair na escuridão, 
numa escuridão cm tudo semelhante à minha al- 
ma descrente, onde não viceja uma ilusão, onde 
não brota uma só esperança e não vinga uma 
recordação,.. — CLEL1A 

Serviço perfeito e aparelhado sòmentc 

SÉRVICENTRO «ESSO» 

S. Bombunattl & Filhos 

Fone, 1G0 • Rua Floriano Peixoto esq. 

Rua J. V. da Cunha e Silva .«• Assis 
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O SANTO DO DIA 

Festa da Imaculada Conceição 

O pecado do primeiro homem transmitiu-se a 
todos os seus descendentes. Como um fogo devasta- 
dor, espraiou-se pelo mundo inteiro, a todo o gê- 
nero humano. 

Só uma criatura ficou isenta dessa perdição 
universal: Maria Santíssima, a Virgem Mãe de Deus. 
A festa de amanhã apresenta nos esse mistério, como 
manifestação gloriosa da bondade de Deus. Maria 
concebida sem pecado original, eis a doutrina da 
igreja; eis a fé que jubilosos confessamos. 

A Igreja definiu o dogma da Imaculada Con- 
ceição, baseando-se nas expressões da Sagrada Es- 
critura e na tradição, 

O dogma da Imaculada Conceição apresenta- 
nos Maria em toda a sua dignidade. Ela é a esposa 
imaculada do Espirito Santo, desde o primeiro mo- 
mento de sua existência, adornada com o amor do 
Altíssimo e enriquecida com as mais admiráveis 
graças. 

A Imaculada Conceição é, de todas as prerro- 
gativas de Maria Santissima, a mais alta, e é este 
o dogma sublime, que tanto honra e eleva a San- 
tissima Virgem e enche de gozo e alegria os cora- 
ções de seus filhos. 

Escritório Técnico Contábil 

Sob direção e responsabilidade de 

Álvaro Teixeira de Carvalho 

Contabilista diplomado pela íundação 

«Alvares Penteado» em ãão Paulo 

Contabilidade fiscal, mercantil e industrial - Perita- 
gens e revisões em geral — Organizações e liqui- 
dações de firmas - Fuzâo e transformação — Defe- 
sas e recursos — Imposto de renda Parsceres 

Contabilidade Mecânica «ADLER» 

Rua J. V. da Cunha e Silva, 380 — ASSIS — S. P. 
Fone, 308 — Caixa Postal, 139 

Precisa-se - Cosinheira 

Dormir no omprêgo - Ordonado Cí$ 1.000,00 

Tratar à Rua Smith de Vasconcelos, 148 
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Monofdjico numa bomba d-dguo caseira, trifdsico numa 
bomba industrial... onde ex slem máquinas que não 
podem parar é exigida a colaboração dos Motores ARMO 
— planejados e construídos para atender com perfeição 
oos fins a que se desfinam. 
ARNO oferece uma linha completa de motores, todos étes 
submeudos oo C. I. Q. - Conlrôle Integral de Qualidade — 
exclu ivo da Arno. 

ARNO S. A. 
rNOÚSTRIA í COMÉSCtp, 

A maior fábrica de motore» 
elétricos e aparelhos 
domésticos da América Latina. 

Matriz: Avenida Amo, 240 - Caixa Postal 8.2)7 - São Paulo 
SÃO MUUJ - 110 0! MHtllO - PÔÜT0 AlESIIE - RECIFE - RE10 HOfiONTE^ ■ 
UimiUS • SMTOS - I1IE1IÃ0 FlIlO - SOtQUIA - ÍAUIU - SAfl J0SÍ DO 110 PREfO 

CLINICA SANTA LUZIA 

Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta - Cirurgia 

Prescrição de Óculos - Fisioterapia 

Dr. Geraldo Nogueira Leite 

Ex-interno da Clinica Oftalmológica do Hospital das Clinicas de São Paulo 

Dr. Paulo de Souza Cardoso 

Ex interno da Clinica de Otorrinolaringologia da Santa Casa de São Paulo 

Avenida Rui Barbosa, Edifício «VIEIRA DIAS» - l.o andar 
Telefones: 575 - 576 - 398 — A S S I S 

Salas 20-21-22 

Aluga-se casa 

De tijolos, 3 quartos, 

Tratar pelo telefone, 213. 

fino acabamento. 
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Regulador 

FONTOURA 
Como são dolorosos os sofri- 
mentos de Hdos os mesesl 
Como 6 fácil obter alívio com 
o uso do togulador Fontoura. 
Econômico e eficiente. Indica- 
dos para todos os casos. 

FONTOURA 

133018 

BARALHOS 

Dúzia cr $850, - Papelaria NIGRO 

de 

Ciiiso Superior 

A exemplo do que tem 
sido realizado,! Anderson, 
Clayton & Cia Ltda., em 
colaboração com a Clayton 
Fund, está oferecendo bol- 
sas de estudo a estudan- 
tes diplomados em cursos 
universitários que queiram 
continuar seus estudos, em 
estágios de especialização 
técnica de um ou dois a- 
nos, era Universidade dos 
Estados Unidos. 

A seleção dos candida- 
tos que se apresentarem, 
estará afeta a uma comis- 
são integrada por elerxfen- 
tos dos corpos docentes 
das nossas faculdades ten- 
do-se em vista as quali- 
dades do estudante, não 
só intelectuais, como do- 
tes de personalidade e a- 
proveitamento no período 
escolar anterior. Entretan- 
to, são condições essenciais 
para inscrição, que os can- 
didatos sejam solteiros e 
conheçam a lingua inglesa, 

A par dêsse programa, 
Anderson, Clayton & Cia 
Ltda. está oferecendo, aos 
estudantes do interior, bol- 
sas de estudo universitário 
em São Paulo, onde os es- 
tudantes disporão um em- 
prego na ACCO com ho- 
rário reduzido, sem pre- 
juízo de suas aulas escola- 
rer. 

Os interessados em co- 

nhecer maiores detalhes 
EÔbre as bolsas de estudo 
oferecidas pela Anderson 
Clayton, deverão se diri- 
gir à Secção do Pessoal 
daquela companhia (Rua 
Formosa, 367 - 11;° andar), 
ás filiais, departamentos e 
máquinas ACCO localiza- 
dos no interior do país, ou 
ainda, por correspondência, 
à Secção do Pessoal • Cai- 
xa Postal n. 8171 — São 
Paulo. 
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LEMBRE-SE... 

...que os habitantes da 
Guiana Ingleza e da Guia- 
na Holandesa são os úni- 
cos povos da America do 
Sul que não obedecem a 
governos republicanos. 

...que, em certos oásis 
da Arábia, o galão de a- 
gua custa cinco vezes mais 
caro que o galão de ga- 
zolina. 

...que durante os cele- 
bres distúrbios, de Cork, 
por ocasião darrevolta ir- 
landeza, contra o domínio 
inglês, a policia descobriu 
numa fiambreria a exis- 
tência de uma engenhosa 
maquina que confecciona- 
va chouriços durante o dia 
e bombas durante a noite. 

.. que metade do cromo 
consumido no mundo pro- 
vém da África, e que, em 
épocas normais, é a in 
dustria automobilística a- 
mericana a maior consu- 
midora daquele precioso 
metal. 

...que um investigador 
japonez estabeleceu há 
pouco tempo que os pei- 
xes que habitam proximo 
das costas japonezas a- 
nunciam os terremotos 
com certa antecipação por 
meio de uma intranqüili- 
dade peculiar; e que isso 
se explica porque, no Ja- 
pão, os terremotos quase 
sempre vêm acompanha- 
dos de maremotos. 

CALVÍC1E PRECOCE 

Como evitd-ld ! 
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Super eficaz contra 

QUEDA DOS CABELOS 

Editai!; de Casamento 

Faço saber que pretendem 
se casar: Vicente da Silvei- 
ra Moraes e Ana Caldeira 
da Silva. Ele, viuvo, lavra- 
dor, nasceu e m Ribeirão 
Corrente, neste Estado, e 13 
de abril de 1921, domicilia- 
do e residente em Bela Vis- 
ta do Paraíso, Estado do 
Paraná, filho de José da Sil- 
veira Moraes e de Ernesti- 
na Alves de Moraes. Ela, 
solteira, enfermeira, nasceu 
em Cruzália, neste Estado, 
a 14 de setembro de 1933, 
domiciliada e residente nes- 
ta cidade, filha de João Cal- 
deira da Silva e de Maria 
Bonifácio. 

Apresentaram os documen- 
tos exigidos pelo artigo 180, 
números 1, 2, 4 e 5 do C. 
Civil. Se alguém souber de 
algum impedimento, acuse-o 
para fins de direito. Assis, 
29 de novembro de 1957. O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

Faço saber que pretendern 
se casar; Bento Cunha é 
Bilgaí Alves Adotno, soltei- 
ros, domiciliados e residen- 
tes nesta cidade. Ele, mo- 
torista, nasceu em Cruzália, 
neste Estado, a 23 de mar- 
ço de 1931, filho de Luiz 

Cunha e de Francisca de 
Oliveira. Ela, costureira, nas- 
ceu nesta cidade de Assis, 
a 1 de fevereiro de 1939, fi- 
lha de Olímpio Filisbino A- 
dorno e de Dorotea Teodo- 
ro da Natiyidade, 

Apresentaram os d o c u- 
mentos exigidos pelo artigo 
180, ns. 1,2,3 e 4do Código 
Civil. Se alguém souber do 
algum impedimento, acuse-o 
para fins de direito. Assis, 
30 de novembro de 1957. O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar; Pedro Gravello e 
Maria dos Santos Prado. 
Ele, solteiro, armador de fer- 
ro, nasceu neste distrito de 
Assis, a 10 de maio de 1932, 
domiciliado e residente nes- 
ta cidade, filho de José Gra- 
vello e de lolanda Bidus- 
que: Ela, solteira, de servi- 
ços domésticos, nasceu em 
Sarutaiá, neste Estadc, a 28 
de junho de 1938, domici- 
liado e residente no distrito 
de Cândido Mota, desta Co- 
marca, filha de Joaquim de 
Oliveira Prado e de Ana 
Henrique dos Santos. 

Apresentaram os documen- 
tos exigidos pelo artigo 180, 
números 1, 2, 3 e 4 do C. 
Civil. Se alguém souber de 
algum impedimento, acuse-o 
para fins de direito. Assis, 
30 de novembro de 1957. O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

Mais editais de casamento 
na página seguinte 
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SÃO MAIS FLEXÍVEIS - 

DURAM MAIS - 

SUPORTAM CARGAS MAIORES! 

Construídas dentro das rigorosas especificações 
da Ford Motor Companyl 

SERVIÇO GARANTIDO I 
mecânicos reinados pela fabricai 

Concessionário em Assis 

Comércio e Indústria Kobal S/A 

Rua José Teodoro, 134 - Fone, 289-481 - ASSIS 
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Editai!! de Casamento 

Faço saber que pretendem 
se casar; José Paes de Sou- 
za e Maria Aparecida Mel 
chior, solteiros, naturais des- 
te distrito de Assis, dcmici 
liados e residentes neste di;- 
trito. Ele, lavrador, nasceu 
a 22 de maio de 1936, filho 
de Francisco Fernandes de 
Souza e de Anna Paes de 
Souza. Ela, de serviços do- 
mésticos, nasceu a 20 de 
dezembro de 1939, filha de 
José Silvério Melchior e de 
Lázara de Souza Silvério. 

Apresentaram os d o c u- 
mentos exigidos pelo artigo 
180. ns. 1, 2 3 e. 4 do C 
Civil. Se alguém souber de 
algum impedimento*, acuse o 
para fins de direito. Assis, 
2 de dezembro de 1957 O 
Oficial interino — O. Vis- 
comi Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar : Edem Mello Da 
matto e Elcy Nantes de 
Barros, solteiros, domicilia- 
dos e residentes nesta cida- 
de. Ele, industriário, nasceu 
em Cambará. Paraná, a 2b 
de setembro de 1928, filho 
de Jcsé de Mello Damatto 
e ae Maria Danioti Mello. 
Ela, professora primária, 
nasceu em .Cândido Mota, 
desta Comarca, a 20 
de abril de 1931, filha de 
Luclydes Nantes de Barros 
e de Ruih Ramos de Barros 

Apresentaram os documen- 
tos exigidos pelo artigo 180, 
números 1, 2 e 4 doC. Ci- 

»vil, Se alguém souber de al- 
gum impedimento, acuse-o 
para fins de direito. Assis, 
2 de dezembro de 1957. O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar: José Damasceno e 
Mana Aparecida de Suuza 
Ele, viuvo, operário, nasceu 
em São Manuel, neste Es- 
tado, a 15 de novembro de 
1892, domiciliado e residen- 
te nesta cidade, filho de 
Luiz Francisco Damasceno 
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VALORIZE O SUOR DO SEU ROSTO 

Adube bem e colherá muito mais 

Umi safra i!c café cxiçc esforço, 
trabalho, dedicação, suor, 

ansiedade. Você não pode ficar à 
mercê da eventualidade de uma 

safra inferior. É preciso que receba 
pelo seu café o máximo que êle 

pode dar - c essa garantia só pode 
ser conseguida com uma adubação 

cuidadosa Pa-a isso, nada melhor 
que o adubo PRODUTOR, especial 

para cafèzais, uma certeza de 
colheitas melhores e mais fartas! 
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PRODUTOR 

d. anderson, Clayton & Cia. 

LIMITADA - ' 

e de Maria Jacinta de Je- 
sus. Fia, solteira, de servi- 
ços doméstiéos, nasceu nes- 
te distrito de Assis, a 5 de 
outubro de 1928, domicilia- 
da e residente nesta cidade, 
filha de João Batista de 
Souza e de Joaquina Maria 
de Jesus. 

Apresentaram os documen- 
tos exigidos pelo artigo 180, 
números 1, 2, 4e 5 do C 
Civil. Se alguém souber de 
algum impebimento, acuse o 
para fins de direito. Assis, 
3 de dezembro de 1957. O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar: Daltro Alves de 
Oliveira e Leonilda Negri 
solteiros, domiciliados e re- 
sidentes nesta cidade. Ele. 
prespontador, nasceu em Bo- 
tucatu, neste Estado, a l.o 
de maio de 1936, filho de 
José Alves de Oliveira e de 
Maria Sígolo de Oliveira. 
Ela, de serviços domésticos, 
nasceu nesta cidade de Assis, 
a 6 de novembro de 1937, 
filha de Francisco Negri e 
de Joanna Dumingues. 

Apresentaram - os docu- 
mentos exigidos pelo artigo 
180, números 1, 2, 3 e 4 
do C. Civil Se alguém sou- 
ber de algum impedimento, 
acuse-o para fins de direito, 
Assis, 4 de dezembro de 
1957 — O Oficial interino 
— O. Visconti Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar ; Eduardo Américo 
dos Rtis e Ana Pereira, sol- 
teiros, naturais de Platina, 

neste Estado, domiciliados e 
residentes nesta cidade. Ele. 
lavrador, nasceu a 29 de a 
bril de 1916, filho de Amé- 
rico José dos Reis e de Ma- 
ria Ignacia Barbosa. Ela, de 
serviços domésticos, nascida 
a 5 de outubro de 1916, fi 
lha de André José Pereira e 
de Amélia Justina Pereira. 

Apresentaram os documen- 
tos exigidos pelo artigo 180, 
números 1, 2 e 4 do C. Ci- 
vil. Se alguém souber de al- 
gum impedimento, acuse o 
para fins de direito Assis, 
5 de dezembro de 1957. O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. / 

Faço saber que pretendem 
se casar; Clóvis Luciano Go- 
mes e Maria Malvina iPau- 
lino Luz, solteiros, domici- 
liados e residentes nesta ci- 
dade Ele, de profissão pro- 
fessor normalista, nasceu em 
Bernardino de Campos, nes- 
te Estado, a 21 de dezem- 
bro de 1931, filho de Cirilo 
Luciano Tangerino e de d. 
Francisca Gomes Luciano. 
Ela, de prendas domésticas, 
nasceu em Mente Santo de 
Minas, Estado de Minas Ge- 
rais, a 12 de maio de 1938, 
filha de Joaquim Luz e de 
Mariana Paulino da Luz. 

Apresentaram os d o c u- 
mentos exigidos pelo artigo 
180, ns. 1,2, 3 e 4 do Código 
Civil. Se alguém souber do 
algum impedimento, acuse o 
para fins de direito. Assis, 
5 de dezembro de 1957, O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar : Jacynto Dias Por- 
tes e Julia Spanhol, soltei- 
ros, domiciliados e residen- 
tes neste distrito. Ele, fer- 
roviário, nasceu em Palmi- 
tal, ne^te Estado, a 7 de 
março de 1935, filho de Au- 
gusto Antonio Dias Portes e 
de Maria da Silveira Portes. 
Ela, de serviços domésticos, 
nasceu neste distrito de As- 
sis, a 28 de junho de 1939, 
filha de Carlos Spanhol e de 
Antonia Tavares. 

Apresentaram os documen- 
tos exigidos pelo artigo 180, 
números 1, 2, 3 e 4 do C. 
Civil. Se alguém souber de 
algum impedimento, acuse-o 
para fins de direito. Assis, 
5 de dezembro de 1957. O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar; Celso de Souza e 
Geni Gasdovich. solteiros, 
domiciliados e residentes em 
esta cidade. Ele, ccmerciá- 
rio, nasceu em Santa Cruz 
do Rio Pardo, neste Estado, 
a 19 de agosto de 1938, fi- 
lho de Manoel Ribeiro de 
souza e de Francisca Cesa- 
rio de Souza. Ela, de servi- 
ços domésticos, nasceu nesta 
cidade de Assis, a 23 de ju- 
lho de 1940, filha de Ma- 
tias Gasdovich e de Maria 
Laurinda dos Santos Gas- 
dovich. 

Apresentaram os documen- 
tos exigidos pelo artigo 180, 
números 1, 2, 4 e 5 do C. 
Civil. Se alguém souber de 
algum impedimento, acuse-o 

110 SEXO FEMIHIHO 

Reolce suo elegância e beleza servíndo-se 

do 

de 

PERMANENTES 

Elétrica - Fria • Química - Tinturas • 
Cortes - Penteados 

Serviço especializado de PEDICURE-CALISTA - 
MANICURE e todos os demais serviços 

modernos do ramo 

Rua J. V. da Cunha.e Silva, 165 - Fone, 539 

Concurso para fiscal visitador da CREAI 

BANCO DO BRASIL S/A 

EDITAL 

O BANCO DO BRASIL S/A, torna público 
que fará realizar no primeiro semestre de 1958, em 
data a ser oportunamente marcada, em Fortaleza, 
Recife, Salvador, Belo Horizonte, São Paulo, Curiti- 
ba, Porto alegre e no Distrito Federal, concurso pú- 
blico para Fiscal-Visitador da CREAÍ, acessível a a- 
grônomos, engenheiros-agrônomos e veterinários, pa- 
ra prenchimento de vagas em suas agências do in- 
terior do país. 

Para melhores esclarecimentos quanto aos ven- 
cimentos e vantagens, poderão os interessados se 
dirigirem a qualquer dependência do BANCO. 

Assis (S.P.), 2 de novembro de 1957. 

BANCO DO BRASIL S/A 

Omar Guanabarino Freiria 
Gerente 

Henry Alvarenga 
Contador 

Preíeitura Municipal de Assis 

COMUNICADO 

A Prefeitura Municipal de Assis comuni- 

ca aos senhores contribuintes que outorgou 

procuração ao advogado dr. BRAULIO COS- 

TA, para a cobrança da Divida Ativa Muni- 

cipal. 

Assis, 25 de novembro de 1957. 

para fins de direito. Assis, 
b de dezembro de 1957. O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar : Jaime Pereira da 
Silveira e Neusa Mello, sol- 
teiros, domiciliados e resi- 
dentes nesta cidade. Ele, co- 
merciário, nasceu nesta ci- 
dade de Assis, a 31 de ju- 
lho de 1935. filho de Mario 
Pereira da Silveira e de Al- 
bina Tomazela. Ela, escritu- 
rária, nasceu em Maracaí, 
neste Estado, a 10 de junho 
de 1935, filha de Aconias 
Padua Mello e de d. Zaíra 
Vieira Mello. 

Apresentaram os documen- 
tos exigidos pelo artigo 180, 
números 1, 2 e 4 do C. Civil. 
Se alguém souber de algum 
impedimento, acuse-o para 
fins de direito. Assis, 6 de 
dezembro de 1958. O Oficiai 
interino — O Visconti Oli- 
veira. 

DEL VECCIliO 
apresento 

O novo violão SUPER1 

Violões elétricos 
Violões 

GIBSOI e LES PAUL 
Cópias Americana» 
Peça Catálogo Grátis 

Caixa Postal, 611 
Rga Aurora, 196 

São Paulo 
CucodIds tsptcíiís aos nnniledoru 

Olhos que Seduzem 

SAO 

OLHOS A 

BEM-TRATADOS 
COM   

CLAREIA E H1GIENIZA 

VOa 

§ 

Perto de tudo e de todos.. 

HOTEi ATIAUTICO 

— em São Paulo — 

No ponto mais central da 
cidade. - Para maior faci- 
lidade de seus negócios ou 

passeios 

CONFORTO 
PRESTEZA 

CORREÇÃO 

Serviço Perfeito 

Todos os apartamentos com 
banho privativo e telefone 

Faça suas reservas por 
telefone ou telegrama 

2 PESSOAS Cr$ 40.0,09 

Hotel Atlântico 

Avenida São João, n.o 1.222 
Telefone, 51-2121 

Endereço Telegráfico: 
HOTEL ATLÂNTICO 

São Paulo 
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o nrimto m fm da ITM ser 

colocado em tens de disputa poico pailtdaria 

Declarações do candidato à presidência da entidade, 
sr. Carlos Alberto dos Santos — Direção mais dedi- 
cada aos interesses reais do municipalismo, com ex- 

clusão radical das preocupações pessoais e outras 

Com títulos e subtítulos 
acima, a «Folha da Manhã» 
da Capital, publicou dia 24 
a seguinte reportagem con- 
cedida pelo jornalista Car- 
los Alberto dos Sahtos • 

—tO movimento em fa- 
vor da renovação da atual 
diretoria da Associação Pau- 
lista de Municípios não po- 
de ser colocado em termos 
de disputa politico-partida- 
ria, porque ele s; situa mui 
to acima, inspirado no ver- 
dadeiro ideal municipalista 
a cujo significado autentico 
empresta a maior enfase. O 
movimento não se combate 
nomes nem atenta para as- 
pectos dos interesses eleito- 
rais, porque tem doutrina 
própria e objetivos superio- 
res, em que se empenha por 
concretizar» — tais foram 
as declarações feitas á re- 
portagem pelo sr. Carlos 
Alberto dos Santos, candi 
dato à presidência da APM 
nas eleições marcadas para 
o dia 13 de dezembro pró- 
ximo. 

*0 ideal municipalista 
— continua o entrevistado 
— em face da inoperancia 
da entidade incumbida de 
o concretizar em fatos, não 
podia arrefecer e novo im 
pulso de restabelecimento 
do primitivo entusiasmo se 
acentua, propondo para as 
eleições de dezembro próxi- 
mo a renovação de seu qua- 
dro administrativo, na ex- 
pectativa de uma direção 
mais dedicada a interesses 
reais do municipalismo, com 
exclusão radical das preocu- 
pações pessoais ou politiço- 
partidarias,» 

Movimento renovador 

De acordo com as infor- 
mações prestadas pelo sr. 
Carlos Alberto dos Santos, 
o Movimento Renovador da 
AFM se propõe o seguinte ; 

1 —- Renovar os quadros 
dirigentes da entidade, para 
colocá-la a serviço exclusivo 
dos municípios e de seus 
homens públicos, 

2 — Adotar sistema de 
direção colegiada, visando 
impedir manifestações perso- 
nalistas, que têm desvirtua- 
do o sentido do municipa- 
lismo. 

3 — Promover a efetiva 
participação dos líderes in 
terioranos nas decisões e na 
orientação da APM. 

4 — Promover a planifi- 
cação do movimento muni- 
cipalista nara assegurar, na 
pratica, a concretização dos 
seus ideais 

5 — Popularizar o Movi- 
mento Municipalista com a 
arregimentação de todos os 
seus adeptos e simpatizantes 
sob o teto da APM. 

6 — Promover o estudo 
dos problemas fundamentais 
dos municípios, para que 
soluções racionais e viáveis 
sejam oferecidas como sub- 
sidio aos poderes constitui 
dos. 

7 — Assegurar a presen- 
ça atuante da APM em fa- 
ce de todos os problemas 
de interesse dos municípios. 

8 — Procurar estabelecer 

clima de harmonia com os 
poderes do Estado e da D- 
niâo. a fim de que um tra- 
balho de esclarecimentos e 
persuasão facilite aos muni- 
cípios o conseguimento dos 
seus reclamos. 

9 — Reorganizar interna- 
mento a APM para que, 
por meio de serviço eficien- 
te, possa ela facilitar e coo- 
perar na atuação dos prefei- 
tos e vereadores, na Capital. 

Origem do Movimento 

Há poucos dias. o movi- 
mento em favor da renova- 
ção da diretoria da APM 
enviou aos prefeitos e verea- 
dores do interior um mani- 
festo programa. Nele se his- 
toria a origem da candida- 
tura de posição, ^produzida 
nas seguintes palavras do 
sr. Carlos Alberto dos San- 
tos; 

—Há cinco anos a atual 

diretoria da Associação Bra- 
sileira de Municipios é res- 
ponsável pelos destinos da 
entidade. Teve, portanto, 
tempo hábil para efetivação 
de um programa objetivo 
de realizações praticas, as 
quais não ficaram compro- 
vadas, o que gerou a des- 
crença na capacidade de a- 
ção dos seus dirigentes. Há 
púucos meses o Eixo Cafeei- 
ro dos Municipios da No- 
roeste interpelou, oficialmen- 
te. a diretoria da APM so- 
bre a sua atuação, mas não 
obteve nenhuma resposta. 
A necessidade de renovação 
nos quadros dirigentes da 
entidade foi lembrada pelo 
município de Araraquara, a- 
través de autoridades mu- 
nicipais, e posteriormente e- 
quacionada pelo Eixo Ca- 
feeiro da Noroeste, que teu- 
ne 27 municipios daquela 

região, em reunião realizada 
no dia 27 de outubro ulti- 
mo. 

Naquele conclave, o Eixo 
Cafeeiro da Noroeste, levan- 
tando a bandeira de reno- 
vação da APM, decidiu en- 
tão indicar o nosso nome 
para a presidência da enti- 
dade. » 

Afirmou nos depois o sr 
Carlos Alberto dos Santos 
que a sua candidatura foi 
uma imposição do movimen - 
to, alicerçada nas suas ati- 
vidades em favor do muni- 
cipalismo, durante o largo 
período de vinte anos. Ain- 
da assim, resolveu assumir, 
espontaneamente, o compro- 
misso público de -não ser 
candidato a nenhum cargo 
eletivo, nos proximos pleitos 
estaduais.» (Transcrito da 
<Folha da Manhã de 
24-11-57) 

Anúncios 

e publicações 

no interior do Estado 

e de todo o pais 
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Tradicional organização o tarviço do inttrior 
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Na base de troca o Posto Sta. Cecília 

recebe a sua bateria pelo valor de 

Cr $600,00 

Praça Ârllndo Luz, 127 — Fone, 128 

Ctmarca de Assis 

l.o OFICIO 

Edital de citação de Paulo 

Hopp, com o prazo de 

vinte 

O Dr. Carlos Mendes Coe- 
lho, Juiz de Direito des- 
ta comarca de Assis, Es- 
tado de São Paulo, etc. 

FAZ SABER a Paulo 
Hopp, alemão, casado1, la- 
vrador, atualmente em lu- 
certo e não sabido, que 
por parte de Aldo Antonio 
Gonçalves lhe foi dirigida 
a petição do seguinte teor; 
«Fls. 23. Petição. Exmo. 

..mas o melhor Ja festa 

o aromático e puríssimo 

Para o seu paladar apurado, 
não resta a menor dúvida que 
o saborosíssimo Brahma Chopp 
é mesmo uma festa I É rico... 
saudável... porque contém o melhor 
malte! É aromático... aperitivo... 
porque possui o melhor lúpulo I 
É puro... saboroso... porque é feito 
com o melhor e mais selecionado 
fermento I Eis porque BrcVr a Chopp 
é cada vez mais desejado por você... 

por seus amigos também I 
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a Chopp ,0P3m 
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BRAHMA / 

. nõo poda haver melhor! $ 

OUÇA rela R. ^ACIOflÁV de 
SSo Paulo, a* completas f adia 
çOes «íportiiw Brahma, aos g- 
bndos e oomina * 
portlvas de segunda a sob dnas 
Í9 J5 e aos domwgos as ~2 nora 

Snr. Dr. Juiz de Direito. 
Aldo Antonio Gonçalves, 
nos aulos da ação ordiná- 
ria de cobrança que move 
pelo l.o of. a Paulo Hopp 
requer a V. Excia, se di- 
gne de mandar expedir e- 
ditais de citação do réu 
para pagar em 24 horas a 
importância de Cr$.. 
54 513,20 da conta de li- 
quidação de fls. 21, sob 
pena de se resolver em pe- 
nhora o arresto do cami- 
nhão de sua propriedade 
processado e julgado re- 
gularmente em apenso; - 
visto como o referido réu 
se acha em lugar incerto 
e ignorado. Nestes termos, 
P. deferimento. Assis. 28 
de setembro de 1957. (a) 
Waldomiro Galvão de Ca- 
margo. «DESPACHO»: J. 
sim. Exp. edital com pra- 
zo de vinte dias. Assis, 
23-12 57 (a) C a r 1 o s M. 
Coelho. Fica, pois, citado 
o réu Paulo Hopp para, 
dentro do prazo de 24 ho- 
ras, que se contará após o 
término dò prazo de vinte 
dias,^ a que se refere este 
edital, efetuar o pagamen- 
to da importância de cin- 
coenta e quatro mil qui- 
nhentos e treze cruzeiros 
e vinte centavos, sob pe- 
na de se converter em pe- 
nhora o arresto do cami- 
nhão de sua propriedade, 
prosseguindo-se a ação em 
seus ulteriores termos, na 
forma da lei. E para que 
chegue ao conhecimento 
do aludido Paulo Hopp e 
de quem mais possa in- 
teressar, mandou espedir 
êste edital que será afixa- 
do no lugar costume e pu- 
blicado na forma da leL 
Dado e passado nesta ci- 
dade e comarca de Assis, 
aos vinte e cinco dias do 
mês de setembro de mih 
novecentos e cincoenta e 
sete, Eu, Feliciano Barbo- 
sa de Carvalho, Oficial 
Maior, dactilografei e su- 
bscreiví. — O Juiz de Di- 
reito - CARLOS MEN- 
DES COELHO. 

Jtraal de Assis 

EXPEDIENTE 

Publica-se aos sábados 

Assinatura anual (cidade) 
Idem fora 
Serrestral 
Numero do dia 
Atrazado . , 

PUBLICAÇÕES 

Secção livre, ct. de col. 
Editais, idem . 
Anúncios, Idem 

Para publicações a mais de um 
mis, redução de 20 o/o 

• 
A redação não se responsabtli- 
sa pelos conceitos emitidos pe- 
los seus colaboradores e nem 
devolve originais, embora não 

publicados 

70,09 
80,00 
40,00 
2,00 
3.00 

5.00 
4,0c1 

9,00 

PRODUTO DA COMPANHIA CERVE. .T ''A. SKAIC-IA S. A. 

R e d a ç 

Av. R. Barbosa, 57 

i o: 

FOBC, 507 
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Até que enfim o povo assisen&e suspirou aliviado com 
a noticia (Diário Oficial, de 4 do corrente) de que o gover- 
no estadual declarou de utilidade pública, paru ser desapro- 
priado amigavelmente (doação), o terreno para a construção 
do novo edifício do Instituto de Educação de Assis. 

Como é do amplo conhecimento público, por negligên- 
cia dos responsáveis pela doação desse terrene, Assis per- 
deu a verba orçamentária de 19ó7. Tal desleixo obrigou o 
deputado José Santilli a destinar emenda orçamentária de 
1958, novamente, para que se pudesse construir dito prédio. 
£, convenhamos, foi uma pena que tal sucedesse, porquanto 
se tivéssemos, em tempo hábil, a primitiva verba de 5 mi- 
lhões, esta agora, do dobro daquela, poderia ter outro des- 
tino, ou melhor, poderia ser aplicada em qualquer outra ne- 
cessidade assisense, que aliás são tantas. 

E o caso que agora estamos focalizando é bastante in- 
teressante, pois até esta nova verba estava na iminência de 
ser também perdida, já que os responsáveis pela doação do 
terreno, apesar do clamor da imprensa, do rádio e do povo, 
não se dispunham a regularisar os papeis para a sua doação. 

Felizmente surge em cena o sr. Jamil Miguel, presi- 
dente do Rotary Clube de Assis, e, disposto a trabalhar pe- 
las boas causas da cidade, movimentou-se insistentemente 
junto aos doadores do terreno dando-lhes um prazo X para 
solucionar o negocio. Caso contrário, ele, Jamil, tomaria a si 
a incumbência de fazê-lo. E se prometeu melhor o fez, pois 
contando com a colaboração dos Irmãos Rodrigues arranja- 
ram um outro terreno, este situado nos altos da Vila Boa 
Vista, ultimaram o negocio e fizeram a doação ao governo 
do Estado. 

O povo assisense, agora, deve estar contente e agra- 
decido aos dois beneméritos cidadãos que puzeram flm a 
um negocio que poderia eternlzar-se sem a devida solução. 
Não importa se o governo construirá ou não o prédio em 
1958, 1959 ou 1960. O que importa, na emergência atual, é 
que enxerguemos a realidade e, cal mos e tranqüilos, pos- 
samos aguardar as providências do governo do Estado no 
tocante à edificação do novo prédio do Instituto de Educação. 

Porque, se por qualquer circunstância falhar a palavra 
do honrado governador Jânio Quadros, a culpa não mais 
caberá aos assisenses, 

HOSPEDAGEM REDUZIDA EM HOTÉIS DE SÃO PfVJIQ 

. Pensão completa, em apartamento com banheiro 
particular, inclusive o famoso "SMORGASBORD" com 

50 pratos, nos tradicionais 

Hotéis EXCELSIOR E MARABÁ 

Cr$ 460,00 por pessôa, no EXCELSIOR, Av. Ipiranga, 773 
Cr$ 420,00 por pessâa, no MAMABA, Av. Ipiranga, 757 

•m apartamentos para duas pessoas 

Telegramas: 
EXCEIOTEI ou MARABOTEL 

SÃO PAULO 
i 

SOCIAIS 

Aniversários 

Fazem anos: 

Dia 8, o sr. Hélio Ferreira. 
Dia 9, a sra Maria Lopes 

Silva, esposa do sr. Sebastião 
G. Silva. 

Enlaces Matrimoxiais 

Realizar se á amanhã, dia 8 
do corenie, na Igreja Matriz 
de nossa cidade, o enlace ma 
trimoníal de Décio Conceição 
com a srta. Mirtes Spera. O 
noivo é filho do sr José Cot - 
ceição e da sra. Josefina Con- 
ceição e a noiva é filha do sr. 
Francisco Spera e de d. Hele- 
na Doreto Spera. 

• 
Será dada, no próximo sá- 

bado, às 18 horas, na cidade 
de Londrina, Paraná, a benção 
nupcial ao casal íris Carnot e 
íris Murarl. A noiva e filha do 
sr. Olavo Carnot e o noivo é 
filho do sr. Honório Murarl. 

A cerimônia terá lugar na 
Catedral de Londrina. 

Aos noivos, as sinceras con- 
gratulações do «JORNAL». 

Nascimento 

Encontra-se, desde o dia 26 
de novembro, em festas o lar 
de nosso particular amigo, sr. 
Otorino Visconti de Oliveira e 
de sua esposa, sra. Sebastiana 
Xavier Oliveira, com o nasci- 
mento de uma linda garotinha 
que nas águas batismais rece- 
berá o nome de Maria Ângela. 

Aos alegres papais, os nos- 
sos sinceros parabéns. 

TOSSES T BRONQUITES ? 

Vimo (1EOSOIIDO 
(SI L VII R Al 

GRANDE TÔNICO 

Asimii 

Voronof revolucionou a Medicina de 
monstrando a possibilidade da re«lau- 
ração das energias perdidas e fio vigor 
sexual. Chamamos pois a atenção da 
classe médica para a fórmula de 
TONOKLEN ^comprimidos), destinada 
à restauração das funções genitais Nas 
farmácias ou nelo reembolso. Caixa 
Postal, 3764, Tel. 32-3S07, São Paulo e 
Caixa Postal, 4, Tijuea, Tel: 48 IWll, 
KIÜ. Enviamos literatura grátis. 

Romances — sortimento 
completo — na. Papelaria 

Nigro — Telefone 507 
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de ANTONIO VIEIRA DIAS FILHO S.A. 

o moderno magazine 
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FUNDIÇlO BRASIL S.A. 

São Paulo 

—rrr. ** 

Fabricantes de aparelhos sanitários 
em ferro funaido esmaltado, bran- 
cos e coloridos, banheira foiiban, 
Ban Gavéte, metais pa^a hidráulica, 
válvulas de descarga, aquecedores, 
fogões e fogareiros a gás, da tra- 
dicional marca "BRASIL", torneira 
Koringa e muitos outros produtos. 

Hoje - Â« 14,19,30 « 21,30 h>. 
JSAO TOíStó 

3.a feira - A s 14 - 19,30 e 21,30 horas — 
GARY COOPER no colossal filme em 

Cinemascope e Tecnicolor 

Seu.Último Comando 

A's 14 e 19,30 - 0 grande desenho colorido 
de WALT* DYSNEY 

P 1 N O C H 1 O 

A's 21,30 horas - JORGE MISTRAL no 
filme proibido para menores até 18 anos 

0 CABO OE HORNOS 

Domingo - Em Três (3) Sessões - A's 18.20 e 22 hs. 

Io: Jornal da Tela - Compl. Nacional - 2.o: Voz do Mundo - Jornal 

3.o : GINA LOLLOBRIGIDA c ANTONY QUIN no maravilhoso fil- 

me em CincmaScope e Tecnicolor 

0 Carcunda de Natre Dama 

4 a feira - Em Vesperal às 14 hs. - MAR- 
GARET LOCKWOOD no colossal filme 

proibido para menores de 14 anos 

A Dama de Negro 

2.a feira às 21,30 horas - Apresentação de 
uma grande produção japonesa com 

legendas cm português 

Domingo — Grandiosas Vesperais às 

13,30 e 15 horas 

A's 19.30 c 21,30 hs. - ELEONORA ROSSI 
no filme impróprio até 18 anos 

0 Caso Maurizius 


